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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sindicato dos Empregados em Atividades de Condomínios 
Prediais de Goiânia-GO e Região Metropolitana: Abadia 
de Goiás; Aparecida de Goiânia; Aragoiânia; Bela Vista de 
Goiás; Bonfinópolis; Brazabrantes; Caldazinha; Goianápolis; 
Goiânia; Goianira; Guapó; Hidrolândia; Inhumas; Leopoldo 
de Bulhões; Nerópolis; Santo Antônio de Goiás; Senador 
Canedo; Terezópolis de Goiás e Trindade-Goiás-SEEG 
no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca 
todos os membros da diretoria para participarem da 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se 
no dia 29 de janeiro de 2026, às 20h, na sede situada à 
9ª Avenida, N.º 671, Setor Leste Vila Nova, Goiânia, Goiás, 
CEP: 74643-080, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia: 1)-Retificação da Ata de Posse da Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 02 de dezembro de 2025, 
registrada em cartório, especificamente para correção 
da nomenclatura do cargo financeiro, adequando-a ao 
Estatuto Social do Sindicato; 2)-Ratificação dos demais atos 
constantes na ata anteriormente registrada. Goiânia, 27 de 
janeiro de 2026.

MEIO AMBIENTE

Ministro cobra solução para vazamento 
de água em minas da Vale
Agência Brasil

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra, enviou nesta segun-
da-feira (26) um ofício à 
Agência Nacional de Mi-
neração (ANM) para co-
brar uma solução imediata 
e efetiva para o extrava-
samento de água ocorri-
do em uma mina da Vale, 
chamada Viga e que fica 
em Congonhas, no interior 
de Minas Gerais.

Segundo a prefeitura 
de Congonhas, não hou-
ve vítimas, mas o episódio 
causou danos ambientais, 
já que o extravasamento 
atingiu o Rio Maranhão.

No ofício encaminhado 
à ANM, o ministro cobrou 
uma solução efetiva para o 
problema, inclusive citan-
do “a interdição da ope-
ração, se preciso for, para 
garantir a segurança das 
comunidades locais e a 
proteção do meio ambien-
te”.

Silveira determinou ain-
da a abertura de processo 
para apuração das respon-
sabilidades e o aciona-
mento dos órgãos federais, 
estaduais e municipais 
competentes para fiscali-
zação e eventual penaliza-
ção da empresa.

Este é o segundo ofício 
enviado pelo ministro à 
Agência Nacional de Mi-
neração. O primeiro foi en-
viado ontem (25), quando 
foi registrado um extrava-
samento de água com se-

dimentos em uma cava da 
mina de Fábrica, também 
da Vale, localizada entre 
as cidades de Ouro Preto 
e Congonhas. Neste caso, 
o material atravessou o di-
que Freitas e seguiu carre-
gando sedimentos e rejei-
tos de mineração, também 
provocando impactos am-
bientais, mas sem vítimas. 
Segundo a prefeitura de 
Congonhas, houve vaza-
mento de 263 mil metros 
cúbicos de água turva que 
continha minério e outros 
materiais do processo de 
beneficiamento mineral.

Já a prefeitura de Ouro 
Preto informou que a 
ocorrência se deu em área 
rural, afastada do centro 
histórico e em um local 
pouco populoso. A admi-
nistração de Ouro Preto 
disse ainda que, apesar de 
não haver vítimas, o extra-
vasamento provocou da-
nos na CSN, promovendo 
o alagamento de áreas da 
empresa.

Segundo a CSN, o ala-
gamento ocorreu em áreas 
de sua unidade Pires, em 
Ouro Preto. Entre as áreas 
atingidas estão o almoxa-
rifado, os acessos internos, 
as oficinas mecânicas e a 
área de embarque.

Ministério Público
O extravasamento de 

água da cava da mina de 
Fábrica está sendo apura-
do pelo Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG). 

Em nota enviada à Agên-
cia Brasil, o MP informou 
que está acompanhando o 
caso e que já solicitou in-
formações para as equipes 
das defesas civis Estadual 
e das cidades de Congo-
nhas e de Ouro Preto.

O Ministério Público in-
formou que uma equipe 
do Núcleo de Combate aos 
Crimes Ambientais (Nu-
crim) visitou o local ontem 
e está produzido um rela-
tório preliminar sobre o 
ocorrido.

Já a Vale informou, por 
meio de um comunicado 
ao mercado, que os ex-
travasamentos de água 

identificados nas minas de 
Congonhas e de Ouro Pre-
to “foram contidos”.

“Ninguém ficou ferido e 
a população e as comuni-
dades próximas não foram 
afetadas. Nenhuma das 
duas situações tem qual-
quer relação com as bar-
ragens da Vale na região, 
que seguem sem altera-
ções nas suas condições 
de estabilidade e seguran-
ça e são monitoradas 24 
horas por dias, 7 dias por 
semana. A Vale esclarece, 
ainda, que não houve car-
reamento de rejeitos de 
mineração, apenas água 
com sedimentos”, escreveu 

a companhia.
Nesse comunicado, a 

companhia também afir-
mou que realiza ações pre-
ventivas de inspeção e ma-
nutenção periodicamente 
e que suas estruturas são 
seguras. “A empresa refor-
ça esses procedimentos 
durante o intenso período 
chuvoso. As causas dos 
dois extravasamentos es-
tão sendo apuradas e os 
aprendizados extraídos 
serão imediatamente in-
corporados aos planos de 
chuva da companhia”, diz 
a Vale.

Novo vazamento de água é registrado 
em mina da Vale em Congonhas (MG)

Um novo vazamento de 
água foi registrado em uma 
mina da Vale na cidade de 
Congonhas, no interior de 
Minas Gerais. Dessa vez, 
informou a prefeitura, o 
extravasamento foi identi-
ficado na mina Viga, que 
fica localizada na estrada 
Esmeril. De acordo com 
a Defesa Civil, já foi cons-
tatado extravasamento de 
água para o rio Maranhão.

Não houve bloqueio de 
vias nem comunidades 
atingidas. O impacto, de 
acordo com a prefeitura, é 
ambiental.

Este foi o segundo extra-
vasamento em uma mina 
da Vale em menos de 24 
horas na cidade de Congo-
nhas. Ontem (25), segun-
do a prefeitura, houve o 

rompimento de uma bar-
reira de contenção de água 
na mina de Fábrica, que 
fica a cerca de 22 km de 
distância da mina de Viga.

Mina de Fábrica
No caso do rompimen-

to dessa cava da mina de 
Fábrica, o material atra-
vessou o dique Freitas e 
seguiu carreando sedi-
mentos e rejeitos de mine-
ração, provocando impac-
tos ambientais, mas sem 
vítimas.

Houve vazamento de 
263 mil metros cúbicos de 
água turva que continha 
minério e outros materiais 
do processo de beneficia-
mento mineral. Esse va-
zamento chegou a atingir 
uma área de outra minera-

dora, a CSN, provocando 
danos materiais. Depois, 
essa lama atingiu o rio 
Goiabeiras, que atravessa 
parte da área urbana da 
cidade, antes de se encon-
trar com o Rio Maranhão, 
já na área central de Con-
gonhas.

Segundo a CSN, esse 
rompimento provocou o 
alagamento de áreas de 
sua unidade Pires, locali-
zada em Ouro Preto. Entre 
as áreas atingidas estão o 
almoxarifado, os acessos 
internos, as oficinas me-
cânicas e a área de embar-
que. “Importante ressaltar 
que todas as estruturas de 
contenção de sedimentos 
da CSN Mineração estão 
operando normalmen-
te”, informou a CSN, em 

nota, ressaltando que está 
acompanhando a situa-
ção.

O rio Goiabeiras é 
afluente do rio Maranhão 
e este, por sua vez, desá-
gua no Paraopeba, o mes-
mo que passa por Bruma-
dinho e foi atingido pelo 
rompimento de uma bar-
ragem da Vale em 25 de 
janeiro de 2019, há 
sete anos.

Impactos 
Em razão dos 

episódios ocorridos 
desde ontem na 
mina de Fábrica, foi 
montada uma sala 
de crise com parti-
cipação das defesas 
civis das cidades de 
Congonhas e Ouro 

Preto, além de equipes da 
Coordenadoria de Estado 
de Defesa Civil (CEDEC), 
do Corpo de Bombeiros 
de Minas Gerais, da Secre-
taria de Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas da 
prefeitura de Congonhas 
e do Ministério Público do 
Estado de Minas Gerais 
(MPMG).
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2 páginas - Datas e horários baseados em Brasília, Brasil
Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON)

Certificado de assinaturas gerado em 27 de January de 2026, 13:44:42

18 pdf
Código do documento c412c7f4-cd1a-45d6-9af5-1561bb208bb0

Assinaturas
Júlio Nasser Custódio dos Santos
diariodamanha@dm.com.br
Assinou

Eventos do documento

27 Jan 2026, 13:38:16
Documento c412c7f4-cd1a-45d6-9af5-1561bb208bb0 criado por JÚLIO NASSER CUSTÓDIO DOS SANTOS
(98e8c0ad-6903-4aa8-903b-c433bc3443b3). Email:diariodamanha@dm.com.br. - DATE_ATOM:
2026-01-27T13:38:16-03:00

27 Jan 2026, 13:39:19
Assinaturas iniciadas por JÚLIO NASSER CUSTÓDIO DOS SANTOS (98e8c0ad-6903-4aa8-903b-c433bc3443b3).
Email: diariodamanha@dm.com.br. - DATE_ATOM: 2026-01-27T13:39:19-03:00

27 Jan 2026, 13:44:25
JÚLIO NASSER CUSTÓDIO DOS SANTOS Assinou (98e8c0ad-6903-4aa8-903b-c433bc3443b3) - Email:
diariodamanha@dm.com.br - IP: 177.223.32.202 (177-223-32-202.linqtelecom.com.br porta: 45110) - Documento
de identificação informado: 234.271.401-72 - DATE_ATOM: 2026-01-27T13:44:25-03:00

Hash do documento original
(SHA256):cbe3760c02a11655365874fb87eb86e5db62d16c27eb4c589d76f4de7005ce88
(SHA512):ebd052a1a5d8a8cf9bdbcdeb8224c0f09ca048335200caf87fc4bc06ef8f63ab124ba21d59b2805bc3e774253803a13e4cd2077c20596a666dce5e52fb2b0215

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign
Integridade certificada no padrão ICP-BRASIL
Assinaturas eletrônicas e físicas têm igual validade legal, conforme MP 2.200-2/2001 e Lei
14.063/2020.


		2026-01-27T13:44:51-0300




